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A Educação Popular constitui-se como espaço de produção crítica 
de saberes e práticas, no qual os conhecimentos sobre educação, em suas 
várias vertentes teóricas, são construídos sobre o diálogo teórico e me-
todológico com outras áreas buscando aportes na Educação (pedagogia 
crítica freireana, processos de ensinar e aprender, formação de educado-
res), nas Ciências Sociais (estudos de grupos populacionais, construção de 
redes, corporeidade), na Psicologia (estudos sobre representações sociais, 
apoio social, consciência coletiva), entre outras áreas de conhecimento que 
dizem respeito a práticas e processos educativos problematizadores.
A proposição deste dossiê temático adveio do desejo de promo-
ver um encontro científico entre pesquisadoras, pesquisadores, pessoas 
de movimentos sociais e populares com o objetivo de intercâmbio e 
sistematização teórico-metodológicos de conhecimentos, experiências e 
práticas de Educação Popular. A presente publicação traz resultados de 
reflexões teóricas e investigações pautadas na perspectiva de um com-
promisso ético, social e político de melhoria das condições de educação 
da população brasileira e latino-americana, buscando a equidade, o res-
peito à vida, a dignidade das pessoas, a valorização do saber e da cultura 
populares, a inclusão e o controle social e a superação de todas as formas 
de desigualdade e discriminação.
No primeiro artigo da Seção Internacional, considerando as práti-
cas insurgentes e trazendo à baila a educação intercultural e a intercultu-
ralidade, Lucy Mirtha Ketterer Romero, no artigo “Reflexiones feminis-
tas más allá del eurocentrismo: saberes populares de mujeres Mapuche y 
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marisqueiras”, faz emergir, desde uma perspectiva feminista e descolo-
nial, algumas considerações acerca de conhecimentos e práticas de po-
vos originários e comunidades tradicionais de nossa América. Partindo 
de espaços territoriais distintos – Araucanía (Chile) e Sergipe (Brasil) –, 
discute questões fundantes relacionadas ao povo Mapuche e a mulheres 
pescadoras do Nordeste brasileiro. Termina seu texto nos provocando 
com importantes questões, como: “quando deixaremos de adscrever 
cega, surda e mudamente a lógica ocidental, o saber patriarcal, colonial, 
capitalista e moderno, para subscrever os conhecimentos e saberes pró-
prios de nossos territórios?”.
No segundo artigo dessa seção, intitulado “Pueblos indígenas y 
educación superior en América Latina: estado del arte”, escrito por Dia-
na Yaneth Ávila Camargo, Sebastián Granda Merchán e María Sol Villa-
gómez Rodríguez, são apresentados resultados de pesquisa bibliográfica 
(Scopus e Web of  Science - 2007 a 2017) tendo os povos indígenas e a 
educação superior na América Latina como eixos centrais. As autoras e 
o autor procuram compreender como se dá o acesso à educação supe-
rior indígena, bem como a permanência, a pertinência e o impacto dela 
sobre as pessoas participantes, e (re)afirmam a importância de recupe-
rar o debate latino-americano sobre Educação Popular e suas possíveis 
contribuições para visualizar, com mais clareza, a dimensão política da 
educação superior e seu aporte à organização e ao fortalecimento dos 
povos indígenas e para as práticas pedagógico-metodológicas de educa-
ção superior indígena e intercultural bilíngue. 
O primeiro artigo da Seção Nacional, “Paulo Freire: um patrona-
to ameaçado”, traz uma reflexão teórica acerca da ameaça de se retirar 
o nome de Paulo Freire como patrono da educação brasileira. Flávio 
Brayner, com seu pensamento arguto e erudito, discorre sobre as tentati-
vas recorrentes de deslegitimar as ideias de Paulo Freire no cenário peda-
gógico brasileiro e denuncia que “está em jogo o fim do espaço público 
e a tentativa de redescrever a figura do ‘sujeito’ a partir de supostos que 
excluem a ideia de consciência judicativa e crítica”. De seu escrito, po-
demos depreender que o momento atual de nosso país representa uma 
situação-limite para a qual devemos desvelar inéditos viáveis, fortemente 
presentes em alguns dos textos deste dossiê. 
Um deles é o texto “Inter-relações entre Educação Popular e mo-
vimentos sociais na mobilização de inéditos viáveis no Complexo da 
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Maré/RJ”, no qual Márcia Soares de Alvarenga, Diego Domingues e 
Isadora da Silva Marques discorrem sobre a relação dialética entre si-
tuações-limite e inéditos viáveis no contexto das ações protagonizadas 
pelos movimentos sociais do território. A análise de fontes impressas e 
virtuais produzidas e apropriadas pelos movimentos em redes da Maré 
descortina que suas ações, além de denunciarem a negação de direitos, 
como habitação, educação e proteção social, articulam-se com as matri-
zes político-pedagógicas da Educação Popular, configurando-se como 
inéditos viáveis que contribuem para “conquistas em relação à cidadania 
da população como um todo” e “para a produção da vida no território”. 
O artigo “Inéditos viáveis e a educação infantil popular: experiên-
cias intergeracionais no projeto Sábados no Paraíso”, de autoria de Keila 
Maria de Araujo Silva e Maria Tereza Goudard Tavares, brinda-nos com 
possibilidades de construção de inéditos viáveis a partir de um projeto 
de extensão, tendo como protagonistas crianças pequenas (de 2 a 10 
anos) e seus familiares, residentes em bairros populares e favelas próxi-
mas à Faculdade de Formação de Professores da Universidade Estadual 
do Rio de Janeiro (UERJ), em São Gonçalo/RJ. Destacamos nesse texto 
a expressa luta pela defesa e pela ampliação do papel político-pedagógi-
co da universidade pública, com vistas a afirmar não somente seu papel 
acadêmico, mas também seu compromisso social por meio de uma arti-
culação, de forma indissociada, de cultura, educação e lazer.
O papel político-pedagógico da universidade é reafirmado no ar-
tigo “Uma universidade possível à luz da extensão e da Educação Popu-
lar”, de Tiago Zanquêta de Souza. O autor defende a necessidade de for-
talecer canais de diálogo entre universidade e sociedade, possibilitando o 
desvelamento de conhecimentos, saberes e fazeres que se contraponham 
ao processo de desumanização e ao projeto de colonização vigentes. A 
extensão popular, ancorada nas contribuições de Paulo Freire, apresen-
ta-se como caminho viável para a construção de novas possibilidades de 
perceber a realidade e viver coletivamente, alimentando o engajamento 
na luta política pela descolonização do saber. 
No artigo “As classes populares no curso de Pedagogia descobrin-
do-se periferia”, Fabiana Eckardt ancora-se nas contribuições de Victor 
Valla (1996) para denunciar que “a crise de interpretação é nossa”, uma 
vez que a universidade é que deve repensar o seu fazer a partir do ingresso 
coletivo de discentes populares. A autora analisa uma experiência de dis-
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centes populares em um curso de Pedagogia e indica nuances de libertação 
e descolonização na passagem do sentimento de humilhação – vivenciado 
quando o acesso à universidade se dava isoladamente – para o processo de 
descobrir-se periferia, isto é, reconhecer que, “apesar de suas experiências 
não traduzirem a forma ‘adequada’ e esperada de ser estudante universitá-
rio”, suas vivências tecem “oportunidades de compreender pelo diálogo 
outras possibilidades de ser estudante universitário”.
No artigo “Educação Popular, educação libertária e os movimen-
tos sociais como meios de insurgência e resistência em nossas terras”, 
Noelia Rodrigues Pereira Rego fundamenta-se na perspectiva autopoie-
tica e mambembe para analisar como a Educação Popular tem se recria-
do a partir de contribuições advindas de práticas educativas gestadas nos 
movimentos sociais e de outras pedagogias, como a educação libertária. 
A autora apresenta a Educação Popular como movimento permanente 
de desvelamento de saberes e conhecimentos populares, configurando-
-se, portanto, como campo fértil de resistência e de insurgência à colo-
nialidade do saber e do poder. A perspectiva mambembe se concretiza 
com a busca pelo inédito viável, isto é, em procurar ver na escassez a 
possibilidade do novo, em usar a criatividade como aliada nas lutas coti-
dianas por emancipação e pela construção de novos saberes.
Na esteira das práticas insurgentes, Claudemar José Trevizam e Fa-
biana Rodrigues de Sousa, no artigo intitulado “Ensinar-e-aprender Quí-
mica na perspectiva da educação dialógica e problematizadora”, refletem 
sobre relações de complementaridade entre o saber científico e o saber 
popular, ancorados nos princípios teórico-metodológicos da Educação 
Popular e da Etnociência. O autor e a autora, partindo de uma pesquisa de 
mestrado, demonstram quando o ensino de Ciências, de modo geral, ou de 
Química mais especificamente, é fundado em práticas dialógicas, possibili-
ta o questionamento de práticas educativas bancárias e suscita importantes 
“reflexões acerca da importância de incorporar temas significativos oriun-
dos do cotidiano dos/as educandos/as, favorecendo sua participação e 
seu protagonismo no processo de construção de conhecimentos”.
A complementariedade dos saberes científicos e populares tam-
bém é abordada no texto “Narrativas interculturais: educação em Ci-
ências e capoeira com adolescentes privados de liberdade”, de Danilo 
Seithi Kato e Michael Luciano das Graças Silva. Os autores analisam a 
“construção de uma narrativa intercultural entre o conhecimento cientí-
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fico escolarizado e a capoeira como manifestação cultural afro-brasilei-
ra”, pautando-se em ação educativa desenvolvida com adolescentes que 
cumprem medida socioeducativa na cidade de Uberaba/MG. Concluem, 
portanto, que a prática de ações interculturais favorece a reintegração 
desses adolescentes, pois engendra uma reflexão crítica sobre a realida-
de, permitindo que eles possam questionar a colonialidade do poder que 
nega sua condição de sujeito e os condiciona à marginalidade social.
Concluímos o desafio de organizar este dossiê e alinhavar as re-
flexões tecidas nos dez artigos, aqui apresentados, convidando leitoras e 
leitores a se inteirarem acerca da amplitude e da atualidade da Educação 
Popular. As diferentes perspectivas aqui arroladas, denunciando distintas 
situações-limite e desvelando diferentes possibilidades de inéditos viá-
veis, denotam a multiplicidade e a diversidade que compõem a práxis da 
Educação Popular, a qual, historicamente, tem se caracterizado por sua 
capacidade de reinventar-se, ao incorporar novos referenciais, sem, con-
tudo, “perder o espírito que a alimenta” (STRECK; ESTEBAN, 2013). 
Desejamos que as considerações e as reflexões reunidas neste dossiê 
possam alimentar sonhos e esperanças, promovendo engajamentos co-
letivos na busca por ser mais. 
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